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Servidor da Codeplan 
volta hoje ao trabalho 
GDF agora poderá rodar a folha de pagamento 

MARIA EUGÊNIA 

Os 	670 funcionários 	da 
Companhia de Desenvolvimento do 
Planalto (Codeplan) retornam hoje 
ao trabalho, após sete dias de parali-
sação. Os grevistas resolveram dar 
uma trégua à empresa, pelo menos 
até a segunda quinzena de novembro, 
quando têm um encontro com o 
governador Cristovam Buarque para 
discutir perdas salariais de 16% acu-
muladas nos últimos 12 meses. Se 
após o encontro as negociações não 
avançarem, eles voltam a cruzar os 
braços por tempo indeterminado. 

A decisão tranquiliza o GDF, que 
não terá mais que enfrentar impasses 
com os servidores da Codeplan para 
rodar a folha salarial de cerca de 50  

mil funcionários das administrações 
direta, indireta, fundações e autar-
quias, que devem receber esta sema-
na o pagamento de outubro. O pro-
cessamento da folha é um dos princi-
pais serviços que a estatal presta ao 
GDF. 

Acordo - Para que seus funcio-
náriós retornassem ao trabalho, a 
Codeplan aceitou prorrograr até 
novembro o acordo coletivo vencido .  
em setembro. Neste período, serão 
mantidos todos os benefícios acorda-
dos no ano passado. A única altera-
ção vai permitir à empresa reajustar 
de 20% para 40%, em média, o des-
conto do vale-alimentação. A decisão 
dos servidores foi tomada em uma 
assembléia realizada na manhã de 
ontem. 

O presidente do Sindicato dos 
Servidores do DF (Sindser), Cícero 
Rola, explica que a prorrogação do acor-
do era a principal reivindicação da cate-
goria antes da greve. "Foi preciso parali-
sar as atividades para que a empresa 
atendesse o nosso pleito", lamenta. 

Até o encontro com o governa-
dor, os servidores vão amadurecer 
suas propostas, como a redução do 
desconto do vale-alimentação. A 
reposição salarial e o futuro da 
Codeplan são outros ítens que inte-
gram a pauta de reivindicações dos 
funcionários. O presidente da empre-
sa, Jorge Haroldo, confirma que a 
prorrogação do acordo é só uma tré-
gua dada pelos grevistas para que as 
negociações prossigam sem prejudi) ' 
car as atividades da Codeplan. 


